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RESUMO: Entre as dezenas de espécies de 
abelhas nativas ou abelhas sem ferrão que 
ocorrem no Brasil, algumas têm se destacado 
melhor à manipulação humana. Em áreas 
urbanas e periféricas do Rio de Janeiro, em 
regiões onde áreas degradadas estão sendo 
reflorestadas, três espécies de Meliponini 
foram alocadas visando em primeiro plano à 
polinização das espécies vegetais usadas na 
recuperação ambiental. As espécies de abelhas 
inseridas nestas áreas foram: Nannotrigona 
testaceicornes (“iraí’), Tetragonisca angustula 
(‘jataí”) e Melipona quadrifasciata anthidioides 
(“mandaçaia”). Através do reconhecimento das 
plantas segundo os grãos de pólen contidos 
no mel, foi possível reconhecer as preferências 

alimentares de cada espécie de abelha e 
portanto, as respectivas atividades polinizadoras. 
Nas três áreas em estudo, Cantagalo 
(periurbana), Marianos (urbana) e Formiga 
(urbana), destacaram-se os tipos polínicos de 
Anadenanthera colubrina e Myrcia/Eugenia, 
seguido de Piptadenia gonoacantha e Schinus 
terebinthifolius. Além destas, cada espécie de 
abelha teve suas preferências particulares. Na 
área de Cantagalo, recuperada há mais de 15 
anos e apresentando uma mata densa, foi obtido 
o maior número de amostras de mel monofloral. 
Isto comprova a presença de um pasto apícola 
forte e de boa duração. De outro lado, nas áreas 
de Marianos e Formiga, em atual reflorestamento 
menos avançado, o sucesso na obtenção de 
méis monoflorais foi reduzido. Neste contexto T. 
angustula foi a mais prejudicada em seu pasto 
apícola devido ao uso preferencial de plantas 
arbustivas/herbáceas. Esta abelha recorreu, 
principalmente na área de Formiga, à visitação 
de espécies de fungos de Fusarium, introduzindo 
assim seus esporos no mel e não produzindo 
mel monofloral. A partir da observação do 
desenvolvimento de áreas em reflorestamento foi 
demonstrado que a escolha de várias espécies de 
abelhas nativas foi determinante para a obtenção 
de uma polinização apropriada e eficiente.
PALAVRAS-CHAVE: Pólen, mel, abelhas sem 
ferrão, áreas degradadas, Cidade do Rio de 
Janeiro.
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POLLEN AND STRUCTURED ELEMENTS IN HONEY OF STINGLESS 
BEES IN URBAN AND PERIURBAN ÁREAS OF RIO DE JANEIRO CITY, 

BRAZIL
ABSTRACT: Among the dozens of species of native bees or stingless bees that occur 
in Brazil, some have stood out better for human manipulation. In urban and peripheral 
areas of Rio de Janeiro, in regions where degraded areas are being reforested, 
three species of Meliponini were allocated aiming in the foreground to the pollination 
of plant species used in environmental recovery. The bee species inserted in these 
areas were: Nannotrigona testaceicornes (“iraí”), Tetragonisca angustula (“jataí”) e 
Melipona quadrifasciata anthidioides (“mandaçaia”). Through the recognition of plants 
according to the pollen grains contained in honey, it was possible to recognize the food 
preferences of each species of bee and therefore, the respective pollinating activities. 
In the three areas under study, Cantagalo (periurban), Marianos (urban) and Formiga 
(urban), the pollen types of Anadenanthera colubrina and Myrcia / Eugenia stood out, 
followed by Piptadenia gonoacantha and Schinus terebinthifolius. In addition to these, 
each bee species had its particular preferences. In the Cantagalo area, recovered more 
than 15 years ago and presenting a dense forest, the largest number of monofloral 
honey samples was obtained. This proves the presence of a strong and long-lasting 
bee pasture. On the other hand, in the areas of Marianos and Formiga, in current 
less advanced reforestation, the success in obtaining monofloral honeys has been 
reduced. In this context, T. angustula was the most affected in its bee pasture due to 
the preferential use of shrub/herbaceous plants. This bee used, mainly in the area of 
Formiga, to visit Fusarium fungus species, thus introducing their spores into honey and 
not producing monofloral honey. From the observation of the development of areas in 
reforestation it was demonstrated that the choice of several native bee species was 
decisive for obtaining an appropriate and efficient pollination.
KEYWORDS: Pollen, honey, stingles bees, degraded áreas, Rio de Janeiro city.

1 | 	INTRODUÇÃO
Pesquisas nas áreas da Apicultura e Meliponicultura são multidisciplinares. 

De um lado abrangem o meio ambiente, compreendendo tópicos regionais e locais 
com maior ênfase na vegetação, de outro lado as abelhas, seu comportamento, 
preferências, seus predadores e condições de produtividade e sobrevivência. As 
tradicionais atividades de criação de abelhas no Velho Mundo sempre lidaram com 
a espécie Apis melífera Linnaeus, há séculos, como principal fonte para obter um 
produto altamente açucarado na alimentação humana (Gonçalves et al. 1991)

Devido à introdução de abelhas Apis mellifera no Brasil no século XIX 
pelos colonizadores europeus, foi observada uma adaptação desta abelha ao 
novo ambiente, cumprindo seu papel de produção de mel, pólen apícola, própolis, 
geleia real e cera. No Novo Mundo não existiam espécies do gênero Apis até a 
sua introdução. Dezenas de espécies de abelhas nativas e sem ferrão (ASF), 
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vulgarmente chamadas de melíponas, altamente especializadas, cumpriam o seu 
papel, entre outros, o de polinizadoras, realizando a manutenção dos mais variados 
tipos de vegetação. Serviam aos povos indígenas com seus produtos, principalmente 
mel e geoprópolis (Barth et al. 2009; Barth & Freitas, 2015). Atualmente a criação 
de abelhas sem ferrão (ASF) – a Meliponicultura – tem tido um expressivo 
desenvolvimento, principalmente por manejar abelhas nada ou pouco agressivas e 
de crescente importância polinizadora (Kaluza et al., 2018), tanto de plantas nativas 
quanto de introduzidas, ornamentais e de culturas (Kaluza et al., 2016). Conway et 
al. (2019) destacaram em seu estudo, importantes considerações ecológicas junto a 
áreas urbanas sobre a validade de plantio de espécies nativas.

A crescente devastação do nosso meio ambiente, reduzindo drasticamente 
os mais variados tipos de vegetação, principalmente as florestas, está obrigando o 
homem a desenvolver técnicas de reflorestamento com os mais diversos objetivos. 
Para haver sucesso, muitas espécies vegetais necessitam de polinizadores 
específicos para prosperarem e se multiplicarem (Wallace & Clarkson 2019; 
Conway et al. 2019). Fato de que as abelhas introduzidas em nosso país (Apis) 
desconhecem a nossa vegetação autóctone, é preciso introduzir abelhas nativas nas 
áreas em recuperação ambiental com espécies de abelhas e de vegetais também 
nativas. Havendo uma relação específica entre as espécies de abelhas sem ferrão e 
espécies da vegetação usadas em replantios, fica inevitável a introdução de várias 
espécies de melíponas nas áreas em recuperação (Barth et al. 2018; Barth et al., 
2020a; 2020b; 2020c; Vossler, 2019; Ruiz-Toledo, 2020).

A cidade do Rio de Janeiro abriga uma das maiores florestas urbanas 
do Brasil, que demandam um constante manejo e manutenção. Atividades de 
reflorestamento de áreas degradadas foram exercidas desde o tempo de império 
brasileiro pela necessidade de preservação do potencial de abastecimento de água 
para a população (Martins, 2015). Exemplo é a Floresta da Tijuca, atualmente 
constituindo-se no Parque Nacional da Tijuca (PNT), coberta atualmente, após a 
sua devastação, por uma mata secundária evoluindo para seu climax após cerca de 
160 anos de replantio (Scheiner, 1976).

Atualmente várias áreas da cidade estão em diversas fases de 
reflorestamento através de programas da Prefeitura de Rio de Janeiro (Moraes et 
al., 2006). A presente investigação considera três destas áreas com a introdução 
de três espécies de abelhas nativas. A relação abelha-vegetação deverá revelar 
através de análises palinológicas a eficiência do projeto.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
As três áreas investigadas em diferentes fases de reflorestamento estão 
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localizadas em encostas de morros da cidade do Rio de Janeiro (Figura 1).

Figura 1. Mapa da cidade do Rio de Janeiro apresentando a localização das três 
áreas de estudo em reflorestamento ou reflorestadas comportando os respectivos 

meliponários. 

Fonte: Google maps

Área Cantagalo
É uma área periurbana que fica situada a sudoeste da área urbana da 

cidade do Rio de Janeiro, junto ao bairro de Campo Grande. Após o desmatamento 
completo, sua recuperação remota há mais de 15 anos. Hoje apresenta uma mata 
densa, fechada e úmida (Figura 2).



 
Sustentabilidade em Ciência e Tecnologia de Alimentos 2 Capítulo 11 116

Figura 2. Imagem indicando a área de localização de Cantagalo e o local de instalação 
do meliponário. 

Fonte: Google maps

Área Marianos
É uma área urbana que faz divisa com o Parque Nacional da Tijuca (PNT). 

Fica localizada ao lado de uma via expressa da cidade do Rio de Janeiro. De difícil 
acesso, está em fase progressiva de recuperação (Figura 3).

Figura 3. Imagem indicando a área de Marianos, próxima ao Parque Nacional da Tijuca 
(PNT), vias expressas da cidade do Rio de Janeiro e o local do meliponário instalado. 

Fonte: Google maps
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Área Formiga
É uma área junto ao centro antigo da cidade do Rio de Janeiro, localizada 

no bairro da Tijuca. Está localizada acima de uma comunidade de mesmo nome e, 
portanto, de difícil acesso atualmente. Está em fase progressiva de reflorestamento. 
Assim como a área de Marianos, faz divisa com o PNT. (Figura 4).

Figura 4. Imagem indicando a área do Morro da Formiga, a divisa com o Parque 
Nacional da Tijuca (PNT) e a localização do meliponário. 

Fonte: Google maps

Abelhas 
Em cada área/meliponário foram obtidas amostras de mel de três abelhas 

nativas: Nanotrigona testaceicornis (“iraí”), Tetragonisca angustula (“jataí”) e 
Melipona quadrifasciata anthidioides (“mandaçaia”). Uma coleta mensal contínua 
por mais de um ano falhou devido a diversos problemas ambientais e sociais (Figura 
5).
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Figura 5. Imagem apresentando parte do meliponário instalado em área de mata de 
Cantagalo.

Preparo das amostras
No preparo do sedimento de mel não foi aplicado o método da acetólise. 

Seguiu-se a técnica básica para a análise de mel segundo Louveaux et al. (1978), 
citado mais recentemente em Almeida-Muradian et al. (2020). Resumidamente, o 
mel foi dissolvido em um volume dobro de água, a seguir impregnado em solução 
em partes iguais de água e glicerina e, finalmente, o sedimento foi incluído em 
gelatina glicerinada. Por meio deste procedimento obtém-se, além de grãos 
de pólen, outros elementos figurados que, caso o material fosse acetolisado, se 
perderiam e com isto valiosas informações sobre a respectiva qualidade do mel 
e as atividades das abelhas. Para cada amostra de mel foram considerados no 
mínimo 300 grãos de pólen, anotando-se os elementos figurados, tais como esporos 
de fungos, fragmentos de insetos, amido, cristais de minerais e mais. A avaliação 
das amostras levou em consideração tanto o pólen quanto os elementos figurados 
identificados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Uma revisão bastante completa sobre a análise de produtos apícolas foi 

levantada por Barth (2004) incluindo as abelhas sociais sem ferrão. No presente 
trabalho foram analisadas 70 amostras de mel provenientes de três espécies de 
abelhas sem ferrão em cada apiário nas três localidades estudadas. Foi dada 
especial atenção à ocorrência de amostras monoflorais.

Meliponário de Cantagalo – total de 29 amostras
Num período de 16 meses consecutivos puderam ser coletadas 9/10 (nove 

em dez) amostras de mel monofloral de Nanotrigona testaceicornis, 5/9 amostras 



 
Sustentabilidade em Ciência e Tecnologia de Alimentos 2 Capítulo 11 119

de mel monofloral de Tetragonisca angustula e 7/10 amostras de mel monofloral de 
Melipona quadrifasciata anthidioides.

As preferências na coleta de néctar variaram de abelha para abelha. N. 
testaceicornis apresentou uma diversidade mensal e forte fidelidade às espécies 
vegetais em floração segundo os espectros polínicos dos méis monoflorais. 
Piptadenia gonoacantha (P. communis, pau-jacaré, Mimosaceae) e Schinus 
terebinthifolius (aroeira, Anacardiaceae) cobriram dois meses cada uma. T. 
angustula durante três meses e meio seguidos (dezembro a janeiro) realizou coletas 
em plantas da família Myrtaceae do tipo polínico Myrcia/Eugenia (observação: as 
Myrtaceae são estenopolínicas, com pouca variação na sua morfologia polínica) e 
entre suas numerosas espécies nativas ocorrentes na Mata Atlântica distingue-se em 
Melissopalinologia somente entre os tipos polínicos Myrcia/Eugenia e Myrceugenia 
(Barth e Barbosa, 1972). M. quadrifasciata anthidioides teve aproximadamente o 
mesmo comportamento e adicionalmente coletou ainda em Myrtaceae no mês de 
abril.

As flores de Anadenanthera colubrina (angico, Mimosaceae) foram um 
grande atrativo para estas três espécies de abelhas sem ferrão entre os meses 
de janeiro e fevereiro, época de sua intensiva, mas limitada florada, ao contrário 
das Myrtaceae que cobrem boa parte do ano. As demais plantas que contribuíram 
para a produção de méis monoflorais foram Alchornea integrifolia (caixeta ou 
tanheiro, Euphorbiaceae), Banisteriopsis sp. (borboleta, Malpighiaceae), Gallesia 
integrifolia (pau d’alho, Phytolaccaceae) e Struthanthus sp. (erva-de-passarinho, 
Loranthaceae), sempre em um mês cada uma. Ocorreram somente 2/29 amostras 
biflorais nesta área.

Meliponário de Marianos – total de 22 amostras
Em um período de 16 meses consecutivos puderam ser coletadas 5/5 

amostras de mel monofloral de Nanotrigona testaceicornis, 3/6 amostras de mel 
monofloral de Tetragonisca angustula e 9/11 amostras de mel monofloral Melipona 
quadrifasciata anthidioides. 

Nesta área a diversidade de fontes nectaríferas foi bem mais reduzida em 
comparação com a vegetação de Cantagalo. As três amostras de mel monofloral 
produzidas por N. testaceicornis foram obtidas de Piptadenia gonoacantha de 
dezembro a fevereiro. T. angustula, em meses distintos, conseguiu fornecer mel 
monofloral de Myrcia/Eugenia, Alchornea integrifolia e Schinus terebinthifolius. 
Predominou mel monofloral de Myrcia/Eugenia produzido por M. quadrifasciata 
anthidioides durante três meses seguidos de setembro a dezembro. Destaca-se para 
esta abelha ainda o mel monofloral de Mimosa caesalpiniifolia (sabiá, Mimosaceae) 
e de S. terebinthifolius. Ocorreram somente 2/22 amostras biflorais nesta área.
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Meliponário de Formiga – total de 19 amostras.
Num período de 19 meses consecutivos puderam ser coletadas 2/8 amostras 

de mel monofloral por Nanotrigona testaceicornis, 7/8 amostras de mel monofloral 
por Tetragonisca angustula e 1/3 amostras de mel monofloral por Melipona 
quadrifasciata anthidioides.

Trata-se da área mais deficiente em plantas nectaríferas. N. testaceicornis 
obteve somente dois méis monoflorais, um de Moquiniastrum sp. (Gochnatia sp., 
cambará, Asteraceae) e outro de Anadenanthera colubrina. Houve falta de recursos 
nectaríferos acessíveis para T. angustula e falta de néctar disponível para M. 
quadrifasciata anthidioides. Ocorreram somente 3/19 amostras biflorais nesta área. 
Chama atenção aqui uma relativa alta incidência de elementos figurados.

As principais fontes nectaríferas reconhecidas através dos seus tipos 
polínicos identificados nos méis monoflorais destas três espécies de abelhas nativas 
estão apresentados na Tabela 1. Tanto na área recuperada (Cantagalo) quanto nas 
áreas em recuperação (Marianos e Formiga), próximas à Mata Atlântica do Parque 
Nacional da Tijuca, espécies da família Myrtaceae (tipo polínico Myrcia/Eugenia) e de 
Anadenanthera sp., seguidas de Piptadenia gonoacantha e Schinus therebinthifolius 
foram visitadas para obtenção de néctar (Figura 6). Portanto, estas espécies de 
plantas são essenciais para haver sucesso no replantio de áreas devastadas, 
considerando ainda o tempo de floração de cada uma. 

Abelhas Localidades Tipos polínicos 
Al An Ba Ga Ma Mi My Pi Sc St

Nannotrigona 
testaceicornes

(“iraí”)

Cantagalo X X X X X X X
Marianos X
Formiga X

Tetragonisca 
angustula

(“jataí”)

Cantagalo X X X
Marianos X X X
Formiga

Melipona 
quadrifasciata 
anthidioides

(“mandaçaia”)

Cantagalo X X X X X
Marianos X X X X
Formiga X

Tabela 1. Principais tipos polínicos presents em méis monoflorais de abelhas sem 
ferrão procedentes de três áreas reflorestadas na cidade do Rio de Janeiro.

Al = Alchornea integrifolia, An = Anadenanthera colubrina, Ba = Banisteriopsis, 
Ga = Gallesia integrifólia, Ma = Mansoa sp., Mi = Mimosa caesalpiniifolia, My = 
MyrciaEugenia, Pi = Piptadenia gonoacantha, Sc = Schinus terebinthifolius, St = 

Struthanthus
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Figura 6. Grãos de pólen dos tipos polínicos mais frequentes encontrados nas 70 
amostras de mel de abelhas sem ferrão. A- Anadenanthera colubrina (número variável 

de grãos de pólen permanentemente unidos em políades, além de leveduras), B – 
Myrcia/Eugenia (grãos de pólen triangulares, mônades) e Mimosa caesalpiniifolia (8 

grãos de pólen permanentemente unidos em ditétrades), C – Piptadenia gonoacantha 
(12 grãos de pólen permanentemente unidos em políades, leveduras e esporos 

alongados de Fusarium), D – Schinus terebinthifolius (mônades, com óleo alaranjado 
externamente e fina massa granulosa vegetal).

Uma relação quantitativa entre as amostras de méis monoflorais obtidas pelas 
respectivas espécies de abelhas sem ferrão encontra-se na Tabela 2. Por muitos 
apicultores/meliponicultores e pesquisadores, estas abelhas são consideradas 
generalistas, isto é, visitantes diversificados da flora apícola. Nas áreas em estudo, 
devido à alta incidência de amostras de méis monoflorais, observou-se o inverso, 
significando um comportamento especialista destas abelhas enquanto durar uma 
floração. As percentagens de méis monoflorais segundo as localidades e respectivas 
espécies de abelhas demonstraram nitidamente o estágio de desenvolvimento 
vegetacional em cada área. A área de Formiga ficou em plena desvantagem em 
relação à recuperação ambiental. Entre as abelhas de cada meliponário, T. angustula 
foi a menos eficiente. Por ser uma abelha pequena em relação às duas outras, ela 
procura estratos vegetais de porte mais baixo (Barth et al., 2020; Ramalho, 2004; 
Santana et al., 2015), aparentemente insuficientes aqui (dados não apresentados) e, 
portanto, produzindo méis heteroflorais de amplo espectro polínico (quando seriam 
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chamadas de generalistas, ou seja, oportunistas).

Localidades Abelhas Mel monofloral (%)

Cantagalo
N. testaceicornes 90

T. angustula 71,5
M. quadrifasciata anthidioides 100

Marianos
N. testaceicornes 60

T. angustula 60
M. quadrifasciata anthidioides 75

Formiga
N. testaceicornes 40

T. angustula 0
M. quadrifasciata anthidioides 33

Tabela 2. Percentual das amostras monoflorais de méis coletados pelas abelhas sem 
ferrão Nannotrigona testaceicornes (“iraí”), Tetragonisca angustula (“jataí”) e Melipona 
quadrifasciata anthidioides (“mandaçaia”) em três áreas reflorestadas da cidade do Rio 

de Janeiro.

Entre os elementos figurados não polínicos encontrados nos sedimentos das 
amostras de mel destacaram-se, para todas as três áreas de estudo, os esporos de 
fungo do tipo Fusarium (Tabela 3) (Figura 6C). Destaca-se a espécie F. oxysporum, 
frequentemente encontrada em solos. A maioria destas espécies não é patogênica 
e somente algumas infestam as culturas (Melo e Lima, 2010). Foram detectados 
em amostras de mel coletadas entre dezembro e agosto na área de Cantagalo. 
Nas duas outras áreas ocorriam nas amostras durante todo o ano em maior ou 
menor quantidade. Leveduras de tamanhos variados eram frequentes, e filamentos 
sintéticos mais raramente.

Localidades Abelhas Amostras de mel com Fusarium (%)

Cantagalo
N. testaceicornes 60

T. angustula 56
M. quadrifasciata anthidioides 0

Marianos
N. testaceicornes 60

T. angustula 93
M. quadrifasciata anthidioides 09

Formiga
N. testaceicornes 25

T. angustula 75
M. quadrifasciata anthidioides 33

Tabela 3. Proporção da ocorrência de esporos de Fusarium em amostras de mel 
coletadas pelas abelhas sem ferrão Nannotrigona testaceicornes (“iraí”), Tetragonisca 
angustula (“jataí”) e Melipona quadrifasciata anthidioides (“mandaçaia”) em três áreas 

reflorestadas da cidade do Rio de Janeiro.
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Na área de Formiga foram encontrados ainda esporos do tipo Erysiphe e 
alguns nematódeos em amostras de mel de N. testaceicornis. Pequenas drusas de 
vegetais ocorreram em seis amostras de mel das três espécies de abelhas. Dentre 
187 amostras de mel de Apis analisadas adquiridas no comércio e diretamente de 
apicultores (Lorenzon, 2017; Haidamus et al., 2019), foram observados entre os 
elementos biológicos, além de grãos de pólen, fragmentos dos corpos de insetos, 
grãos de amido e fuligem. A presença de microorganismos (bactérias) poderia estar 
relacionada ao processamento do mel. Dentre as 70 amostras de mel de abelhas 
nativas aqui analisadas, ao contrário, sobressaíram, além dos grãos de pólen, as 
leveduras e os esporos de outros fungos. 

4 | 	CONCLUSÕES
Segundo as análises palinológicas de méis obtidos no meliponário de 

Cantagalo, esta área, estando em boa recuperação vegetal, foi propícia às 
atividades de polinização e produção de mel pelas abelhas sem ferrão. Já nas duas 
outras áreas, embora havendo falhas mensais de coleta, verificou-se que as três 
espécies de abelhas foram bastante ativas, comprovadamente pelo expressivo 
número de méis monoflorais elaborados. Entretanto, um elevado número de 
amostras contendo esporos do tipo Fusarium indicou uma carência de pasto apícola 
apropriado. A presença de elementos figurados no mel, além do pólen, refletiu a 
estreita proximidade com áreas urbanas e ainda não recuperadas dos apiários em 
Marianos e Formiga.
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